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A SAGA DE ROSEMBERG CARIRI
:A Saga do Guerreiro A lumioso; proj eto de seis anos, está pronto e estréia dia 19 em Fortaleza

Emannuel Cava lcante traz no curo
rículo p855a8ens marcan tes em fil­
mes de Glauber Rocha, como Ter­
rll em Transe. trabalhou com Nel­
son Pereira dos Samo s e foi e<>pecial
para A Hora e A Vez dto Augu .~to

""a tras a , de Ro berto Sa ntos , mas
ainda " nunea foi protagonista" , re­
vela Cariri.

Filmado a 228 Km de f ort aleza ,
em Santana do Acarau, A SIIS. do
Guerreiro Alumioso reúne cerca de
22atores cearenses, com exceção do
protagoniSla - o alagoano Eman­
nuel Cavakame que interpreta o ge­
nioso Gentsio- , além de an iSlen­
tes , fológrafos, fis urinislas, figu­
ran tes e músicos que maximizam a
cea rensídade da fila . " Acho que t
a I ~ vez que um filme cearense traz
uma equipe quase que to talmente
cearense, de técnicos a atores" , exal­
ta o aut or . De Majô de Castro (a
musa don giovanniana da ópera­
shcw de Bia Lessa) como Rosália,
a mulher que vira cobra Rosálio à
professora e arriz Brotilde Honório,
que fez caras e bocas como a louca
Delfina, o elenco se completa com
pa rucipações especiais. Entre ou­
Iras, o CII${ conta com o bresll5tar
faldo, as.....ald e Rejan e Barroso,
Rodger Rogério, Neidinha CU Ic10
Braneo e o Seu Muriçoca , o impe­
cével por teiro do Theatro Jaú' de
Alencar.

Cearenses seo a
maioria no mme

A SaSB.. . marca e adenn a no in­
terior de um homem atordoado pe­
lo passado e encantado pela paUlo
por uma mulher que vira cobra e
ainda pela descoberta de que ainda
pode servir-se como herói. Calcado
nas tradições nordesueas, tais ba~

ancestrais fazem explodir e eclcdi r
loda sorte de crenças, costumes e
barroqu ismos IAo peculiares à cul­
tura do sert ão . " Todo homem tem
um dia de saber a sua vez" , ecoa nu­
ma fala Gen ésio, que coloca em lri­
buto sua imaginação. memória, luz
e açAo ao dom e sapil ncia do viver
a vida.
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C.riri. no se' de filmagem: " Esse filme t nosso, ningut m tasn ' ; ew lta o guerreiro cearem"

beu co nvites. O lo nga-merragem
será hors<on~'OI"s no Festival In­
rcrnacional de G ramado, irá a Sal­
vado r em julh o próximo , par tirá
para Port ugal em setembro (de on­
de será distribu ído par a a Euro pa
e países de Ilngua oficial port uguc­
sa l, part icí pando ta mbé m de
festivais em C uba, há lia , França
e no s Estados Unidos . Para
essas viagens precisará de uma no­
va bat a lha pa ra cópia s co m
legend as.

Antes po rém , Rcsembeeg
quer ver o que diz seu povo .
" A estr éia teria q ue ser aqui,
quero saber como vai ser a rea ção
d a po p u la ção ao ver seu
próp rio ros to c gosto na tela " , se­
greda Ca riri. Depois da estréia no
São Luiz, no d ia 19, Roscmberg
Cariri q uer fazer de A Saga .. . um
filme mambembe, apresentado em
pra ças e paredes de igrejas de mé­
dias e grandes cidades do grande
Nordeste . Para isso a Kodak já lhe
o ferece u um ca minhão e projet o­
res. O res u jtado esta po r vir, mas
Rosemberg já está co m a ca beça
em novo projeto que inicia dia 20
de julho em seu abençoado Juazei­
ro . É Vida, Pai.tão e Morte
do Padre Cícero Romj o na Ter rs
da M.ik da.~ Dores , um docum en­
tário com roteiro assinado po r ele
e pe lo c rit ico de ci nema
Firm ino Holanda . O Ceará se
movimen ta!

KIKO BLoc-eORtS
D. E""_ <toV~ . ..." .

A saga do guerreiro Rosem·
bcrg Cari ri . 38. ainda não che-
gou ao fim . apesar de St' U filme.

A SagB do Guerreiro A íum íoso. já estar oromtssimo. Ro.H:mbcrg
está esf uziante com a tarefa cumprida c já marcou 8 estréia do fiI ·
me para o dia 19 de j unho no cinc São Luiz. com direito a coque­
tel, expos içAo de canelas e cartazes do film e realizados por A u âi­
tex Rios , apresentação da trilha musical por Clciven Paiva e mos­
tra das fotos de st íll de Dario Gabriel. A té lá, Rosemberg ainda ve i
reunir forças para garimpar recursos para (azer cópias e legendas
com o intuito de ma ndar seu Dom Quixote Cearense para outras
terras e festi vais. AntC'ti de partir, o film e vai ser visto por seus con­
tei rAneos e ganhar as estradas do Nordeste, além de tentar merevi­
Ihar o S ul com a estrrica da Caatinga.
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sse filme ê nosso , nin-
gu ém tasca" , ex ult á
Cariri num rasgo em­

polgado. Apesa r de tanta ceeren­
sidade, só foi possível pa ra Ro­
semberg se tornar um dos poucos
cineastas a filmar esse ano no Pais.
co m d inheiro alheio . O filme con­
ta com apoio e financiamento do
Governo do Estad o - via Secre­
taria de Cultura (dos tempos de
Augusto Pc nreal), somados li es­
fo rços da Prefeitura local e de

• i an"M do Acarau e muito suor
nordestino . Contudo. boa . pane
do custeio - orçado inicialmente
em USS 400 mil - vem da co ­
produção intern acion al com a Ci­
nequanc n ( de Portugal] e do
apoio da National Film Board (do
Canadá ).

Há seis anos Roscmbcrg inten­
cionav a rea liza r A Saga do Guer­
reiro A/umioso . O fez. Mas do int­
cio das filmagensem ICTTas cearen­
ses aos 98 minUIOS finalizados des­
sa grande saga, a fita teve trata­
mente especial izado. A mixagc:m
e a tran sformação de 16mm para
lSmmm só seriam possíveis c:m la­
boratório s ca riocas .,J á pron to, o
filme foi apresentado para uma se­
leta platéia de críticos, cineastas e
prod utores reun idos no Museu de
A rte Mode rna do Rio de Janeiro .
Os comentários foram " os melho­
res posstveís", revela Roscmberg,
e seu q uixotesco guer reiro já rece-

Fest« de Santo Antônio tem o mesmo cheiro da terra
nha numa carroça enfeitada . ~.

bados, embriagados pelo s pró.
prios gritos de " viva San to Anr õ­
nio" , eles chegam à P raça da Ma­
triz no final da tarde. Erguem o
pau da Bandeira , e um mais alu.
cinado sobe nos seus vinte e ta n­
lOSmelros , para beijar Santo An ·
tÔnio , desenho que ali permane.
cerá fincado na terra alê o próxi ·
mo ano . Quem não caso u virá
novamente. Q uem não reso lveu
seus problem as de pot~nda se­
xual, u rtamente vollará . O q ue
importa ê emocio nar-se.

A ROSTO & CO RPO homenageia os
elernos namorados que fazem do
amor a razão maior da vida .

A ROSTO & CORPO
ENSINA NAMORAR

Eles não vêem nenhum mal nisto .
Dizem com natu ralidade que a
hora de pegar no Pa u de Santo
Antôni o, pedindo suas graças, es­
tA chegando . As balzaq uiana s
alegram-se pela possibilidade de
casar atê ao final do ano, caso pe­
guem no pau do Santo direitinho
e tirem a casq uinha para fazer
chá .

Os ho mens pega m e levan lam·
no numa verda deira demonstra ·
ç40 de mascu linidade. Tud o ê
muito fá!ico, a co meçar pelo pró·
prio slmbolo. A cachaça acompa·

Seu amo r merece um prc:sente
super especial . Um tratam ento
comp leto na ROSTO &: CO RPO
com garantia de um ano.
Exclu sivame nte para enam orados.
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s.lo abertas às 8 horas da manh ã .
Mas , os agricult ores deram inicio
as suas homenagens ao Santo Pa ­
droeiro às 4, num alvorada cheia
de sinfo nia feita no patamar ex­
lem o da Igreja , de fo rma alterna­
da, ent re as doze ba ndas de plfa.
ros presentes.

Dizem que tudo começo u antes
mesmo do Bras il ser descoberto
por Cabral . Todas as tribos indl·
genas vinham para o Vale do Ca­
riri , beber as águ as sagradas de
Barbalha . Os Cari ris anfit rio na·
vam seus hÓspedes com uma
grande festa , eheia de danças , ril­
mos e sensualidade .

A Igreja , inst ilu içAo, rende· se
ao pro fano da Festa de Santo An ­
IÔnio . A missa celebrada até I I
horas, tem toda uma estetica de
show, O colorido dentro da Igre.
ja ê significativo . As quadri lhas e
lodos 05 o utros festejan tes to·
mam de assa llo a parte interna da
matriz para o uvir cant adores e
em boladores, que em seus versos
falam do Santo Padroeiro , e
apontam para quem faz o brilho
real da fesla do Pau da Band eira ,
o povo com sua vitalidade.

O pároco , padre Rena to, nl o
que r ad mitir. O povo mudou o
nome da festa de Pau da Bandei·
ra para Pau de SanlO AnlÔnio.

IVONlLO PRAClANO
Oe e••b. lh.

o pertodc em que eco nrece a
festa de Santo An t ônio, em Bar­
balh a, região do Cariri ê propicio
à vida e à exist ência . A colheita
está sendo feita , 0 5 fru tos da
terra -mãe nascem para aliment ar
o homem. A terra cheira a fecun·
didade. Tud o ê Unil nest es úmi ·
dos vales. Mesmo em um ano se­
co eomo este , a população da cio
dade de 38 mil habita ntes nl o se
de ixa abater , embora tenh a, na
sua grande maioria composta de
agricu ltores, perdido a semente
no pla ntio por falt a de chuvas .

A festa tam~m tem o mesmo
cheiro da terra. Ela transmite
sensualidade por tod os os po ros.
Há religiosida de emaranha·se,
sem nenhuma cerimônia , com a
sexualidade . O profano mistu ra ·
se ao litúrgico . A vida anora em
tod as as man ifestaçÔC5 . O ho·
mem encanla ·se e decan ta suas
orações e exala a possi bilidade da
proc riaçAo . O clima l: medieval ·
mente louco. Ensand ecidos 0 5

grupos de reisados, os caretas, as
bandas de pifaros, os pen itentes,
o s capoeir istas, entrelaçam-se
harmoniosam en te num ritmo
alud nantt'.

As portas da Igreja da MatrizA religiosidade nas ruas de B.tb.lh.: duas semanas de (esta
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